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“A relevância da temática não é só para a demografia.  
Os livros são de fácil acesso e dão oportunidade para 
membros do governo e da sociedade civil entrarem em 
contato com esse tema de uma forma mais amigável. É a 
democratização da informação a baixo custo.”

Taís Santos, 
Representante Auxiliar do UNFPA Brasil
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É um prazer para o UNFPA apoiar a criação desta revista eletrônica, que traz uma 
inestimável contribuição às comemorações dos 15 anos da Conferência Interna-
cional sobre População e Desenvolvimento (CIPD), realizada no Cairo em 1994.

As quatro edições de 2009 do Caderno de População abordarão os principais 
avanços e desafios em relação à CIPD, que marcou um ponto de inflexão nas 
políticas populacionais, deslocando o eixo das discussões nessa temática da 
idéia de controle para a importância da garantia dos direitos das pessoas, 
especialmente os direitos reprodutivos, para o desenvolvimento sustentável.

Com uma linguagem objetiva e acessível, esperamos que a publicação 
ajude a disseminar o amplo conteúdo da CIPD e de seu Programa de Ação 
junto à população em geral, contribuindo para a compreensão da impor-
tância desses temas para a melhoria das condições de vida das pessoas e 
promoção da igualdade.

Esperamos que o efeito multiplicador da divulgação dos temas do Cairo 
por meio dos Cadernos de População seja significativo. Agradecemos aos 
especialistas e autoridades que contribuíram para esta primeira edição, 
desejando a todas e todos uma excelente leitura!

 Alanna Armitage
Representante do UNFPA Brasil
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“O desenvolvimento de um 
país e o desenvolvimento do 
mundo têm de ter o marco 
das mulheres”. A análise é 
da Gerente de Projetos da 
Secretaria Especial de Políti-
cas para as Mulheres (SPM), 
Elizabeth Saar, que coordena 
uma série de iniciativas no 
órgão, ligado à Presidência 
da República. “Desenvolvi-
mento também é assunto de 
mulher”, resume, acrescen-
tando que as mulheres são 
mais da metade da população 
brasileira.

Conforme explica, as mulhe-
res estão em todos os lugares, 
e é preciso considerá-las na 
elaboração de políticas e 
empoderá-las para que pos-
sam contribuir cada vez mais 
para o desenvolvimento. 

Saar participou recentemente 
da 42ª Sessão da Comissão de 
População e Desenvolvimento 
da ONU. O encontro ocorreu 
entre 30 de março e 3 de 
abril, em Nova York, e referen-
dou a Conferência do Cairo, 
realizada em 1994. De acordo 
com a Gerente da SPM, o 
documento pode ser conside-
rado “um grande avanço”. 

A conferência completará  
15 anos em setembro e é um 

marco na relação entre popu-
lação e desenvolvimento por 
definir, entre outros aspectos, 
a escolha consciente e vo-
luntária do número de filhos 
como um direito humano. 
Além disso, a conferência tam-
bém enfatizou que a igualda-
de entre homens e mulheres é 
de fundamental importância 
para o desenvolvimento.  
 
“Quando Cairo reconhece as 
desigualdades, não é só para 
resolver a questão do desen-
volvimento em geral. Reflete, 
também, o fato de que as 
mulheres empoderadas têm o 
que exigir, o que demandar. 
E têm o que falar sobre isso. 
Nós sabemos que desenvol-
vimento estamos querendo”, 
argumenta Saar.

Projetos e desafios  
da SPM

A Gerente de Projetos da SPM 
destaca que algumas confe-
rências internacionais, entre 
elas a do Cairo, funcionam 
como “parâmetros teóricos” 
para as ações do órgão. “As 
próprias políticas internas 
brasileiras, como o II Plano 
Nacional de Políticas para 
Mulheres  [PNPM], são basea-
das em Cairo.”

Desenvolvimento também é assunto de mulher

Especialista brasileira explica por que o 
desenvolvimento passa, necessariamente, 

pelo empoderamento das mulheres.

www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/sepm/
http://www.un.org/esa/population/cpd/cpd2009/comm2009.htm
http://www.un.org/esa/population/cpd/cpd2009/comm2009.htm
http://www.un.org/esa/population/cpd/cpd2009/comm2009.htm
http://www.unfpa.org/icpd/
www.unfpa.org/conversations
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Decreto/D6387.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Decreto/D6387.htm
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Resultado do envolvimen-
to de aproximadamente 
200.000 mulheres, o II PNPM 
é um plano de governo que 
tem por objetivo central “re-
verter o padrão de desigual-
dade entre homens e mulhe-
res em nosso país”.

Dentre as metas desse plano 
até 2011, estão: realizar 1500 
mutirões do Programa Na-
cional de Documentação das 
Trabalhadoras Rurais; promo-
ver a adesão dos 27 estados 
brasileiros ao Plano 
Integrado de En-
frentamento da 
Feminização 
da Epidemia 
de Aids e 
outras DSTs; 
revisar a Lei 
de Cotas 
Eleitorais 
e enfrentar 
a violência de 
gênero.

Nesse sentido, a Secretaria 
conta com um programa de 
incentivo para a produção 
de monografias e teses sobre 
a violência contra a mulher. 
“Afinal de contas, para a 
aprovação da Lei Maria da 
Penha foi exigido um grande 
empenho de nossa Secretaria, 
do Legislativo e da sociedade 
civil organizada, então temos 
de continuar trabalhando nis-
so. Esse é um grande desafio 
porque a violência contra a 
mulher é um dado estrutural 
da sociedade”.

Em parceria com o Fundo de 
População das Nações Unidas 
(UNFPA), entre outras institui-
ções, a SPM lançou em 24 de 
abril, no Rio de Janeiro, a ini-
ciativa Mulheres - Diálogos 
sobre a Segurança Pública. 
Trata-se da elaboração de 
um estudo inédito no Brasil 
sobre a visão feminina e suas 
propostas para a questão. Os 
resultados serão apresentados 
na 1ª. Conferência Nacional 
de Segurança Pública, que 
ocorrerá em agosto deste ano. 

“A metodologia 
adotada leva 

em consi-
deração a 
diversi-
dade, na 
medida em 
que os gru-

pos serão 
compostos 

por mulheres 
de camadas sociais, 

raça, cor e orientação sexual 
diversas”, explica a Repre-
sentante Auxiliar do UNFPA 
Brasil, Dra. Taís Santos.

Conforme destaca Saar, tam-
bém se constitui um desafio 
contribuir para aumentar a 
participação das mulheres em 
todos os setores da sociedade. 
“Se a gente pensa no Legisla-
tivo Federal, temos em torno 
de 8% de participação femi-
nina. E em outros setores isso 
é muito pior. Consideramos 
esse tema um grande eixo de 
trabalho para 2009”, afirma.

Desenvolvimento também é assunto de mulher

“... as mulheres 
empoderadas 

têm o que exigir, o 
que demandar. E têm 
o que falar sobre isso. 

Nós sabemos que 
desenvolvimento 

estamos querendo.”
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Um profissional especializado 
em fenômenos populacio-
nais, capaz de decifrar dados 
estatísticos complexos, utilizar 
bancos de dados e produzir 
informação de qualidade. 

Esses são alguns dos atributos 
de um demógrafo. Contudo, 
na avaliação do presidente da 
Associação Brasileira de Estu-
dos Populacionais (ABEP), Dr. 
José Marcos Pinto da Cunha, 
são necessárias “ações con-
cretas para difundir o conhe-
cimento demográfico”.  

“Pouca gente 
conhece o 
potencial 
do demó-
grafo para 
a promoção 
do desen-
volvimento. 
Esse cientista 
social é capaz 
de traçar todo o 
perfil da demanda por 
políticas públicas”, explica Dr. 
José Marcos, que assumiu o 
comando da entidade para o 
biênio 2009-2010. 

Geralmente confundida com 
uma disciplina composta ape-
nas por números e gráficos, 
a demografia é uma ciência 
social valiosa para que a com-
posição, as perspectivas e o 
perfil das necessidades popu-
lacionais sejam analisados de 
forma mais aprofundada. 

Para mais 
informações sobre 
o trabalho da 
instituição, visite:
www.abep.org.br 

“O objetivo do estudo demo-
gráfico é a população, que 
é um agregado de pessoas”, 
explica o presidente da 
ABEP, pesquisador do Núcleo 
de Estudos de População 
(NEPO) e professor no De-
partamento de Demografia 
da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP).

Dr. José Marcos explica que, 
por meio de técnicas demo-
gráficas, é possível, por exem-
plo, constatar a diminuição 

populacional em de-
terminadas faixas 

etárias, o que 
implicaria em 

investimen-
tos mais 
focados nas 
reais neces-
sidades das 
pessoas.

A ABEP tam-
bém demonstra 

preocupação com relação 
à  inserção do demógrafo no 
mercado de trabalho e princi-
palmente com a ampliação do 
financiamento para pesquisas 
na área da demografia. “A fal-
ta de recursos para pesquisas 
é um problema das ciências 
sociais em geral”, avalia.

Única associação do gênero 
no Brasil, a ABEP está aberta 
a todos os interessados nos 
estudos e investigações po-
pulacionais. 

Demógrafo: um cientista social diferenciado

“Pouca 
gente conhece 
o potencial do 

demógrafo para 
a promoção do 

desenvolvimento. Esse 
cientista social é capaz de 

traçar todo o perfil da 
demanda por políticas 

públicas”

http://www.abep.org.br
www.nepo.unicamp.br
www.nepo.unicamp.br
www.nepo.unicamp.br


“Para a oi ria das 
dimensões da vida, 
as mulheres
negras e índias, 
em todas as faixas 
etárias e níveis de
escolaridade estão 
em situação de 
vulnerabilidade 
agravada quando 
comparadas aos 
demais grupos”.

O quesito cor 
funciona como 
instrumento para 
a análise dos 
contextos, definição 
de prioridades,  
alocação de 
recursos, 
monitoramento 
do impacto das 
ações, programas e 
políticas junto aos 
diversos grupos 
populacionais. 
É um meio para 
reverter situações de 
injustiça social.

Demógrafo: um cientista social diferenciado

Os desafios após a Confe-
rência de Durban, encontro 
promovido em 2001 para 
enfrentar o racismo, são 
grandes. “É preciso mais do 
que foi feito até agora”.  
A avaliação é da diretora do 
Centro Feminista de Estudos 
e Assessoria (CFEMEA),  
Guacira Oliveira. 

Já o deputado federal Luiz
Alberto (PT-BA), membro
da Comissão de Direitos
Humanos da Câmara, afirma
que “o Congresso ainda tem 
uma dívida muito grande no 
que diz respeito à política de 
combate ao racismo”.

O congressista esteve recen-
temente em missão oficial 
para participar da Conferên-
cia de Revisão de Durban,
realizada em Genebra entre 
os dias 19 e 25 de abril. Luiz 
Alberto destaca que o docu-
mento final do evento reitera 
que a pobreza, a exclusão 
social e as disparidades eco-
nômicas estão intimamente 
associadas ao racismo.

No entanto, especia-
listas também 
destacam inicia-
tivas positivas 
no enfren-
tamento à 
discriminação 
racial no país. 

Guacira Oliveira classifica 
como ações “importantes 
no combate ao racismo” a 
criação da Secretaria Especial 
de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial -SEPPIR, a 
política de cotas para afro-
descendentes em universi-
dades públicas e o programa 
de ações afirmativas para o 
ingresso de negros e negras 
na diplomacia. 

Por sua vez, o deputado lem-
bra o Estatuto da Igualdade 
Racial. A proposta tramita na 
Câmara e prevê, entre outros 
pontos, reserva de vagas/ 
cotas para artistas negros em 
filmes, programas e peças 
publicitárias; o reconheci-
mento do racismo como um 
determinante das condições 
de vida e saúde da população 
negra; ações afirmativas no 
campo da educação, cultura, 
lazer, trabalho e saúde.

Outro ponto importante é 
a produção e utilização dos 
dados desagregados por cor, 
raça e etnia.

Conferência de Durban

Combate ao racismo precisa ser intensificado
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Se sua resposta para a ques-
tão acima é positiva, prepare-
se para uma surpresa. 

Nas últimas cinco décadas, o 
país passou por uma profunda 
transformação demográfica e 
atualmente apresenta baixo 
crescimento populacional. 

Em 1960, a mulher brasileira 
tinha em média 6 filhos. Já 
em 2006, esse número caiu 
para 1,8 filhos.

Essa taxa de filhos por 
mulher é inferior ao nível de 
reposição demográfica, que é 
de 2,1 filhos por mulher. 

A quantidade de brasileiros 
que nascem é insuficiente 
para promover um aumento 
da população a longo prazo.
    
“Não há dúvidas de que a 
fecundidade no Brasil sofreu
uma enorme transformação. 
Alguns especialistas até falam, 
exageradamente, em ‘implo-
são’”, afirma George Martine, 
doutor em demografia pela 
Brown University (EUA).

A atual taxa de crescimento 
populacional brasileiro chega 
a ser menor do que o da Fran-
ça, que em 2008 registrou 
1,9 filhos para cada mulher. 

Saiba mais sobre 
crescimento 
populacional: 

A dinâmica 
demográfica 
brasileira

A baixa fecundidade 
brasileira e 
seus impactos 
nas projeções 
populacionais 

Mitos Populacionais

O crescimento da população brasileira 
é explosivo?

Crescemos contigo

O UNFPA Paraguai e a em-
presa Álamo S.A., do setor 
de papelaria, têm parceria 
desde 2002 para a impressão 
de mensagens educativas 
nas capas e contracapas de 
cadernos escolares. Trata-se 
da campanha Crescemos 
Contigo. Entre 2009 e 2010, 
a campanha abordará a 
violência baseada em gênero 
e as relações entre jovens e 
adolescentes.

Amor sem violência

A violência entre os casais jo-
vens é um dos temas aborda-
dos pelas canções da banda 
chilena Kudai. Em parceria 
com o UNFPA, a banda lidera 
uma campanha regional 
intitulada A violência mata 
o amor. Acabe com isso. Por 
meio do site da campanha, os 
jovens podem obter informa-
ções e realizar testes sobre 
sinais indicativos de relações 
abusivas. 

Radar

http://www.ie.ufrj.br/aparte/opinioes/opiniao.php?codigo=APARTE_ 0338)
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Em tempos de aquecimento
global, é mais do que preciso
chamar a atenção do mundo
para o meio ambiente. Afinal,
a atividade humana poderá 
fazer com que a temperatura
do planeta suba até 4ºC em
2100, o que representaria
uma catástrofe ambiental
sem precedentes.

Com base nesse cenário, 
o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado em 
5 de junho, tem como tema 
este ano “Seu planeta 
precisa de você. 
Junte-se para 
combater a 
mudança 
climática”. 
O México 
será o 
anfitrião do 
evento por 
sua atuação 
destacada 
na luta contra as 
alterações do clima.

A data também chama a 
atenção para a próxima 
reunião da ONU sobre 
mudanças climáticas. 
O evento ocorrerá em 
Copenhague, capital da 
Dinamarca, em dezembro de 
2009. 
	

Para o diretor-executivo 
do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA), Achim Steiner, a 
“economia verde” é a base 
para a cooperação global.  
“A mudança climática é 
o desafio desta geração. 
Não haverá vencedores, só 
perdedores, se a conferência 
de Copenhague não abordar 
a realidade que todos nós 
enfrentamos”, afirmou 
Steiner recentemente.
	

Outra iniciativa das 
Nações Unidas 

que merece 
destaque é a 

campanha 
Billion Tree, 
cuja meta 
é plantar 7 
bilhões de 

árvores no 
mundo até o 

final de 2009. A 
idéia foi inspirada 

no projeto “Cinturão Verde 
do Quênia”, criado pela 
ativista política queniana 
Wangari Maathai, Prêmio 
Nobel da Paz em 2004. A 
iniciativa de Maathai já 
promoveu o plantio de mais 
de 30 milhões de árvores em 
12 países africanos desde 
1977. Participe e registre 

sua contribuição. 

Visite também 
o site do Pnuma 
Brasil

População e meio ambiente

Todos contra o aquecimento global

“O Dia Mundial 
do Meio Ambiente, 

comemorado em 5 de 
junho, tem como tema 
este ano ‘Seu planeta 

precisa de você.  
Junte-se para combater 

a mudança
climática’”

http://www.unep.org/billiontreecampaign/portuguese
http://www.unep.org/billiontreecampaign/portuguese
http://www.onu-brasil.org.br/agencias_pnuma.php
http://www.onu-brasil.org.br/agencias_pnuma.php
http://www.onu-brasil.org.br/agencias_pnuma.php


O Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA) é o organismo da 
ONU responsável por questões populacionais. Trata-se de uma agência de 
cooperação internacional para o desenvolvimento que promove o direito 
de cada mulher, homem, jovem e criança a viver uma vida saudável, com 
igualdade de oportunidades para todos; apóia os países na utilização de dados 
sociodemográficos para a formulação de políticas e programas de redução 
da pobreza; contribui para assegurar que todas as gestações sejam desejadas, 
todos os partos sejam seguros, todos os jovens fiquem livres do HIV/aids e 
todas as meninas e mulheres sejam tratadas com dignidade e respeito.

UNFPA — porque cada pessoa conta.

As opiniões expressas nesta publicação não refletem necessariamente as visões do Fundo de População das Nações 
Unidas (UNFPA). As informações e dados apresentados são de responsabilidade do redator, não implicando afirma-
ções oficiais por parte do UNFPA ou de qualquer outra agência ou departamento das Nações Unidas. A terminologia 
empregada e a apresentação de imagens não implicam expressão de opinião por parte do UNFPA a respeito do status 
jurídico de qualquer país, território, cidade ou área, ou de suas autoridades, ou a respeito da delimitação de suas 
fronteiras ou limites.

Fundo de População das Nações Unidas
EQSW 103/104, Bloco C, Lote 1, 2o. andar
Setor Sudoeste
70670-350 
Brasília, DF - Brasil
www.unfpa.org.br

http://www.unfpa.org.br
http://www.unfpa.org

